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Em novembro, celebramos Finados e o Dia de To-
dos os Santos.  

Na celebração de Finados proclamamos nossa fé 
na ressurreição dos mortos e nossa esperança de ver 
Deus face a face, esperança da glória. Nosso Deus 
é o Deus da vida, Corações ao alto. Na Casa do pai 
há muitas mansões, luz, felicidade e paz. Não mor-
remos, entramos na vida. “Não se perturbe o vosso 
coração” (Jo. 14,1).

O céu é a plenitude da vida onde veremos, ama-
remos, louvaremos a Deus Pai, Filho e Espírito Santo, 
com Maria, na comunhão dos santos. Jesus, nosso 
Salvador nos convida à conversão dizendo: “Que 
adianta ganhar o mundo e perder a vida”? Todos os 
que praticarem o bem participarão da vida eterna e 
feliz.

Tudo passa, Deus não passa. O amor não pas-
sa. Nossas boas obras não passam. Elas nos acom-
panharão, serão nosso passaporte para a glória e a 
chave da porta do céu. “Vinde benditos do meu Pai 
e tomai posse do reino, pois tive fome e me deste de 
comer”, ensinou Jesus. Os justos brilharão como es-
trelas. Todas as criaturas participarão da glória dos 
filhos de Deus do céu. 

A festa de Todos os Santos, nos lembra, antes de 
tudo, que  há santos entre nós, perto de nós, con-
vivendo conosco. A santidade refulge em todos os 
credos e povos. Não é privilégio de uma religião. 
Patriarcas, profetas, apóstolos, mártires, confes-
sores, virgens, monges, santos, santas compõem 
aquela multidão de homens e mulheres de Deus,  
nos quais resplandece a graça divina. Eles cantam o 
poder, a sabedoria, a força, a honra, a glória e o lou-
vor do Cordeiro (Ap.5,12). Os santos apontam para 
Cristo, glorificam a Deus e servem a humanidade.

Os santos acendem em nós o desejo de sermos 
melhores, de sermos de Deus, cheios da graça divi-
na, enfim, o desejo de sermos parecidos com eles. 
Mais que pedirmos graças pela intercessão dos san-
tos, precisamos seguir seu bom exemplo, seu teste-
munho,  sua  santidade.



Revista Arquidiocese  4

Presença Religiosa na Arquidiocese 

Mosteiro Mater Christi

Somos as Irmãs Pobres de San-
ta Clara, conhecidas como Irmãs 
Clarissas, ou seja, da II Ordem de 
São Francisco de Assis.

Estamos instaladas na Fazenda 
da Esperança, desde 12 de outu-
bro de 1998, portanto, celebran-
do o Ano Jubilar, 25 anos, que se 
completam no dia 12 de outubro 
de 2023. 

Nosso carisma é abraçar o Cris-
to pobre e crucificado, vivendo 
sem nada de próprio, no silêncio, 
oração, na fraternidade tendo 
como norma de vida o Evangelho 
vivido concretamente.

Na Fazenda da Esperança so-
mos chamadas a ser suporte de 
oração para esta unidade terapêu-
tica de princípios cristãos, cuja re-

cuperação dos internos se realiza 
através do tripé: Espiritualidade, 
convivência e trabalho e dispensa 
medicamentos e tratamentos psi-
cológicos.

O mundo precisa da nossa pre-
sença orante e, assim, todos os 
dias, nos prostramos diante do 
Senhor pelos pedidos de oração e 
intenções que nos chegam princi-
palmente, por meio dos  meios de 
comunicação.

Na constante oração, dia após 
dia, no serviço da escuta aos in-
ternos, na participação diária da 
Santa Missa e outros momentos 
de oração, juntamente com os in-
ternos acontece a nossa missão 
bem subliminar, onde eles come-
çam a descobrir a verdadeira dig-

nidade da mulher, diferente do 
que viviam no mundo das drogas 
e da prostituição.

Nossos Mosteiros são total-
mente autônomos e independen-
tes, mas temos uma Federação 
que garante a unidade do Caris-
ma, composta por 20 Mosteiros 
espalhados pelo Brasil. 

Como Santa Clara e São Fran-
cisco vivemos intensamente a 
fraternidade, numa convivência 
harmoniosa, acolhedora, cheia 
de misericórdia que emana do 
Evangelho meditado e partilhado 
diariamente. Só na humildade do 
perdão, do recomeço, da com-
preensão é possível viver como 
Irmãs.

Ir.Maria Cristiane da Eucaristia, 
OSC
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Preparando-nos para o Natal!

Presépio: foi criado por São Fran-
cisco em 1223. Ele montou o primei-
ro presépio em uma gruta na Itália, 
no bosque de Grescio.  Na época, a 
igreja não permitia a realização de 
apresentações litúrgicas nas paró-
quias, mas São Francisco pediu a dis-
pensa da proibição, para relembrar 
ao povo a natividade de Jesus Cristo.  
O objetivo de  São Francisco era fa-
cilitar a compreensão do nascimento 
de Jesus. No Brasil,  a cena do presé-
pio foi apresentada pela primeira vez 
aos índios e colonos portugueses em 
1552, por iniciativa do padre José de 
Anchieta.

Cada figura do presépio tem sua 
importância:

- Os animais: representam a na-
tureza, a serviço do homem e de 
Deus.  No nascimento de Jesus forne-
ceram calor ao local e simbolizam  a 
simplicidade do local onde Jesus quis 
nascer.

- Pastores: depois de Maria e 
José, os pastores foram os primeiros 
a saberem do nascimento do Salva-
dor. Os pastores simbolizavam a hu-
mildade, pois naquele tempo a pro-
fissão de pastor era uma das menos 
reconhecidas.

- O anjo: representa o céu que 
celebra o nascimento de Jesus. É o 
mensageiro de Deus, comunicador 
da Boa Notícia. O anjo do presépio, 
normalmente,  segura uma faixa com 
a frase: “Glória in exelsis Deo”, que 
significa: “Glória a Deus nas alturas”.

- Estrela: simboliza a luz de Deus 
que guia ao encontro do Salvador e 
orientou os Reis Magos onde estava 
Jesus. É a indicação do caminho que 
se deve percorrer para encontrar o 
Menino Jesus. 

(continua na próxima edição)
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“Ser dizimista é ter gratidão a tudo o que temos” 

Na edição de outubro, nossa Revista 
publicou o testemunho do Pe. Rapha-
el Felipe,  recém ordenado em nossa 
Arquidiocese, no dia 08/09/22,  atual  
assessor da Pastoral do Dízimo. Foi di-
zimista quando criança e adolescente 
e na sua caminhada como seminarista, 
ficou clara a importância do dízimo para 
o sustento, a manutenção da Igreja e a  
formação de novos padres. Pe. Raphael 
deixou-nos um mensagem: “Ser dizimis-
ta é semear na humanidade, a partilha 
que Deus espera de nós.”

O testemunho deste mês é da Dona 
Ondina Maria de Carvalho Ribeiro, 
da Paróquia São Roque, de Aparecida. 
Dona Ondina é agente da Pastoral do 

Pastoral do Dízimo

Dízimo, Catequista e faz parte do GBR 
(Grupos Bíblicos de Reflexão).

Dona Ondina nos disse que não era 
de ir às missas com frequência, mas 
assim que se casou, ouvia sempre o 
esposo falar da importância de contri-
buir com o dízimo. Este diálogo foi, aos 
poucos, despertando na Dona Ondina 
o desejo de se tornar uma dizimista, 
como forma de agradecer a Deus por 
tudo de bom que vinha acontecendo 
em sua vida. Como ela disse, não  de-
morou para se tornar uma agente do dí-
zimo ficando no “plantão” e, a cada dia, 
sendo mais participante nas atividades 
da Igreja.

Recentemente D. Ondina e mais al-
gumas pessoas em seus trabalhos nos 
GBR (Grupos Bíblicos de Reflexão ) es-
tiveram visitando uma família que já es-
tava há muito tempo afastada da Igreja. 
Na reunião,  partilhando a Palavra de 
Deus, o senhor desta família abriu o co-
ração e revelou a eles que fazia muito 
tempo que ele e o filho não se falavam. 
D. Ondina e a equipe sempre falavam a 
esta família da importância do perdão 
e, após várias visitas, tudo começou 
a mudar para melhor,  até que um dia 
apareceram na missa com uma alegria 
contagiante, pois o pai e o filho haviam 
feito  as pazes. Tudo estava resolvido e lá 

estavam eles na missa, diante de Deus.
Na visita seguinte, a esposa pergun-

tou a D. Ondina: “O que preciso fazer 
para  ser uma dizimista”, e o marido dis-
se: “Eu também quero ser um dizimista”. 
Hoje,  pai e filho estão em paz, o marido 
e esposa são dizimistas e todos estão fe-
lizes pela paz na família.

D. Ondina incentiva as pessoas a se-
rem dizimistas:  “Se você ainda não fez 
essa experiência com Deus,  faça, e as-
sim como eu, você será ricamente aben-
çoado e sentirá um desejo enorme de 
devolver um pouquinho de  tudo o que 
nosso Pai nos dá.

Como mensagem de ânimo,  D. On-
dina diz: “Ser dizimista é ter gratidão a 
tudo o que temos”. Que as bênçãos de 
Deus cubra cada um que já é um dizimis-
ta e que você convide outros a receber 
também essa bênção de  ter um coração 
agradecido.

Sebastião Raimundo (Tuty)
Coord. Arq.da Pastoral do Dízimo 



Santo do Mês
Do Carmelo para o Céu: Serva de Deus 

Madre Tereza Margarida do Coração de Maria

Neste mês de novembro temos SÃO 
ROQUE GONZALES, AFONSO RODRI-
GUES, JOÃO DE CASTILHO e compa-
nheiros mártires do RS no dia 15; MA-
DRE MARIA DE LOURDES DE SANTA 
ROSA fundadora do Mosteiro da Imacu-
lada Conceição de Guaratinguetá no dia 
19 e ODETE VIDAL DE OLIVEIRA (meni-
na Odetinha) do Rio de Janeiro no dia 
25. Mas hoje dou destaque à SERVA DE 
DEUS MADRE TEREZA MARGARIDA 
DO CORAÇÃO DE MARIA que celebra-
mos no dia 14. Maria Luíza Rezende 
Marques nasceu em 24 de dezembro 
de 1915 na cidade de Borda da Mata 
MG; filha de Francisco Marques da Cos-
ta Júnior e D. Mariana Resende Costa.  
Foi batizada na igreja de Nossa Senhora 
do Carmo em 10 de fevereiro de 1916. 
Para que os filhos pudessem estudar, 
a família mudou-se para a cidade de 
Cruzeiro SP, onde havia escolas maio-
res e mais recursos. Durante um retiro 
espiritual, realizado no Colégio, sentiu 
um primeiro toque do Senhor no seu 
coração para a vida de clausura do Car-
melo. Depois em uma visita a Apareci-
da, estando na capela do Santíssimo da 
Basílica velha, sentiu novamente no seu 
coração o chamado do Senhor. Entrou 

no Carmelo de Mogi das Cruzes aos 
22 anos, em 29 de maio de 1937 re-
cebendo o nome de Tereza Margarida 
do Coração de Maria. Seu irmão João 
também manifestou a vocação ao sa-
cerdócio e entrou nos Salesianos; foi 
ordenado sacerdote em 1935 e em 
1967 foi eleito Arcebispo de Belo Ho-
rizonte. A vida no Carmelo Mogi das 
Cruzes era caracterizada de grande 
rigor, penitência, silêncio e trabalho. 
Em 1952, pela intervenção do Cardeal 
Carlos Carmelo de Vasconcelos Mot-
ta, a comunidade transferiu-se para o 
novo “Carmelo Santa Teresinha” es-
pecialmente construído em Apareci-
da. Depois de algum tempo, diversos 
Bispos pediram ao Carmelo de Apare-
cida a fundação de um novo Carmelo 
em suas Dioceses. Entre estes estava 
o pedido do Monsenhor João Rabelo 
de Mesquita, Vigário Geral da Diocese 
de Campanha. Irmã Tereza é indicada 
e proposta para tal missão. O Bispo 
de Campanha Dom Inocêncio Engelke 
concedeu a licença e a cidade de Três 
Pontas abrigou o novo Carmelo, dedi-
cado a São José. Juntamente com sete 
Irmãs, aos 16 de julho de 1962 (Sole-
nidade de Nossa Senhora do Carmo e 
400 anos da fundação do 1º. Carmelo 
São José, em Ávila, por Santa Teresa), 
a Irmã Tereza Margarida chega a Três 
Pontas para começar a vida monástica 
no novo mosteiro. Por várias vezes foi 
Priora, sub-Priora e  Mestra de Novi-
ças. O mosteiro tornou-se cada vez 
mais um ponto de referência para os 
fiéis da região. Muitos procuravam 
a Nossa Mãe para pedir conselhos, 
orientação espiritual e ajuda. Logo as 
pessoas, como sinal de veneração e 
afeto começaram a chamá-la de Nos-
sa Mãe. Com idade avançada, acos-

tumada com a fragilidade e a pouca 
saúde, sua fraqueza ia aumentando, 
manifestando-se os primeiros sinto-
mas da doença que a levou a um len-
to calvário de sofrimento até à morte. 
No momento solene do abraço do Pai, 
estavam presentes sacerdotes amigos 
e a comunidade, aguardando a consu-
mação do sacrifício. Assistida por toda 
a comunidade, ao redor daquele leito 
que se transformou num Santuário 
sagrado, finalmente adormeceu no Se-
nhor, no dia 14 de novembro de 2005. 
Devido à grande multidão e numero-
sos sacerdotes presentes, foi decidido 
celebrar o funeral na Igreja Matriz. O 
cortejo fúnebre assemelhava-se à pro-
cissão do enterro do Senhor morto na 
Sexta-Feira Santa. Entrando o cortejo 
na Matriz de Nossa Senhora D’Ajuda, a 
urna carregada pelo clero, foi aplaudi-
da pela multidão de fiéis que lotavam 
a Igreja. Devido à fama de santidade 
e de graças alcançadas por sua inter-
cessão, o Bispo Dom Diamantino, de 
acordo com a Comunidade do Carmelo 
São José, introduziu em Roma o pedido 
para abertura do Processo de Beatifi-
cação. Para abrigar os restos mortais 
de Nossa Mãe, foi construída uma 
Capelinha, para que à sombra do Car-
melo, junto às suas filhas, ela continue 
intercedendo por todos aqueles que, 
nesse lugar de paz e oração, a invocam 
com confiança. No dia 4 de março de 
2012 realizou-se a abertura do Proces-
so de Beatificação, cujo Postulador é o 
Dr. Paolo Vilotta. O Processo encontra-
-se em pleno andamento.

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário da Paróquia Santo Afonso  

Arquidiocese de Aparecida

Rosto da Madre quando jovem carmelita
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Nosso Regional Sul I da CNBB que 
compreende o Estado de São Paulo, 
realizou a Visita Ad Limina. Trata-se 
de uma visita aos túmulos dos Após-
tolos, ao Papa, às quatro Basílicas de 
Roma e aos Discatérios da Santa Sé, 
ou seja, aos diversos setores da orga-
nização da Igreja em Roma, portanto, 
à Cúria Romana.

A Visita Ad Limina é uma obriga-
ção. Portanto, uma lei da Igreja, uma 
lei canônica. Cada Diocese responde 
a um longo questionário vindo do 
Vaticano como preparação para a 
referida Visita. Na realidade, trata-se 
de uma informação e uma prestação 
de contas de toda a vida pastoral de 
cada Diocese.

Esta Visita, porém,  vai muito além 
do aspecto canônico. Na realidade,  é 
uma romaria, uma peregrinação, um 
testemunho da fé e de amor à Igre-
ja.  Para mim foi um verdadeiro “re-
tiro espiritual”. O que caracteriza esta 
peregrinação é a oração, a unidade 
dos Bispos entre si, o encontro com 
o Papa, os encontros com os respon-

Reflexão sobre a Visita Ad Limina

sáveis pelo andamento e organiza-
ção dos diversos setores pastorais, 
canônicos, administrativos da Igreja.  
Estes setores se chamavam “Congre-
gação”, agora são conhecidos como 
“Dicastérios” da evangelização. São 
as Secretarias da Santa Sé, a serviço 
do Papa.

O Papa Francisco dedicou duas 
horas de encontro, diálogo, orienta-
ções, admoestações para os Bispos. 
Fomos tocados  pela fé, pela espiri-
tualidade, pelos sofrimentos, pelas 
esperanças e alegrias do Papa. 

Visitamos as Secretarias (Discaté-
rios): da Família; da Promoção e De-
senvolvimento Humano Integral; dos 
Bispos; do Clero; dos Religiosos; da 
Doutrina da Fé; da Educação Católi-
ca;  da Evangelização;  da Comunica-
ção; do Culto Divino; da Secretaria de 
Estado. Visitamos o Colégio Pio Bra-
sileiro, em Roma, e a Embaixada do  
Brasil junto a Santa Sé, e a Comissão 
para a América Latina (CAL). Realiza-
mos um encontro de partilha entre 
nós Bispos onde cada um relatou sua 

Artigo

experiência vivida nesta Visita ad Li-
mina.

Fomos bem recebidos em cada 
encontro. Havia liberdade para per-
guntas, esclarecimentos, orienta-
ções, encaminhamentos pastorais, 
informações e ensinamentos. Fomos 
enriquecidos pela espiritualidade, 
sabedoria e competência dos asses-
sores do Papa.

Em cada encontro, um Bispo, 
dentre nós, apresentava um relató-
rio por ele elaborado, no qual infor-
mava a situação da Igreja  no Brasil, 
no Regional Sul 1, nas Dioceses. Es-
tes relatórios foram muito elogiados 
e por isso serão protocolados num 
livro para o conhecimento e proveito 
de todos.

A Visita ad Limina é um “retiro es-
piritual” porque rezamos diante dos 
túmulos dos Apóstolos e, assim, re-
fletimos sobre nossa morte.  Todos 
os Apóstolos são mártires da fé. Nós 
temos nossos martírios cotidianos. 
Cada Basílica é um monumento da 
fé e espiritual. Na Basílica de São Pe-
dro, somos tocados pela fé de Pedro 
e nos perguntamos como vai nossa 
fé. A Basílica de São João de Latrão, 
Catedral do Bispo de Roma, é dedi-
cada ao Discípulo Amado, São João 
Evangelista. Ali tudo fala do amor 
de Deus. Na Basílica de Santa Maria 
Maior, vibramos em recordar que 
Maria é Mãe, Discípula, Rainha, por-
que foi Serva. A primeira e a mais 
perfeita discípula da Palavra. Já  na 
Basílica de São Paulo Apóstolo o que 
nos encanta é a ousadia missionária 
de São Paulo. Um exemplo da Igreja 
em saída.

As quatro Basílicas retratam qua-
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tro perfis, quatro cenários, da Igreja. 
O perfil mariano, o perfil petrino, o 
perfil paulino e o perfil joanino. Cada 
perfil indica uma dimensão, um pilar 
eclesiológico. Assim, o perfil mariano 
representa a Igreja discípula da Pala-
vra, a Igreja mãe, Igreja-família, Igreja 
povo de Deus, cuja primícia é a Sa-
grada Família de Nazaré.

O perfil petrino, por sua vez, indi-
ca a riqueza do tesouro da tradição, 
da dimensão hierárquica, magisterial 
e doutrinal da Igreja de Cristo, por-
tanto,  a Igreja mestra. 

O cenário Paulino enfoca a Igreja 
apostólica, missionária, evangeliza-
dora, a Igreja em saída, até os confins 
da terra, a Igreja do “ide’ que sai de 
si, a Igreja do além fronteiras.  P o r 
fim, a dimensão joanina traduz a rea-
lidade da Igreja como  amor de Deus 
pela humanidade. Igreja da fraterni-
dade, da ternura, do serviço ,Igreja 
samaritana, solidária reflexo do amor 
trinitário

Rezar diante dos túmulos de São 
João XXIII, de São  Paulo VI, de São 
João Paulo II, de São João Paulo I, é 
por si só uma experiência de amor à 
Igreja que estes santos testemunha-
ram e nos estimulam a seguir por 
esta estrada.

Por eu ser o Bispo mais velho do 
grupo, coube-me presidir a Missa na 
Basílica de São Pedro, junto ao túmu-
lo deste grande Apóstolo. 

Eis o resumo da homilia no altar, 
junto ao túmulo de São Pedro: “Com 
a fé de Pedro, choremos nossos peca-
dos, como aconselha o Papa Francis-
co. Digamos como Pedro:  Afasta-te  
de mim, Senhor, porque sou pecador. 
Com a fé  de Pedro, proclamemos: Só 
Tu tens palavras de vida eterna. Sob 
tua palavra lançarei as redes. Seja-

mos pescadores, avancemos para 
águas mais profundas. Com a fé de 
Pedro, confessemos: Tu és o Messias, 
o Filho do Deus Vivo. Com a fé de Pe-
dro, sejamos libertados das correntes 
que nos amarram, imobilizam e pren-
dem. Com a fé de Pedro, deixamos as 
redes e o pai. As redes simbolizam os 
bens materiais, o sistema econômi-
co. O pai simboliza nossa realidade 
emocional, afetiva, psíquica. Com a 
fé de Pedro, gritemos: Senhor, salva-
-me! Sim, corremos o risco de nos 
afundar e afogar. Com a fé de Pedro, 
apascentemos o rebanho, não por 
coação, mas, por convicção. Não por 
interesse, mas por  dedicação. Não 
por domínio, mas como modelos de 
rebanho. Com a fé de Pedro aceite-
mos o martírio cotidiano, martírio de 
amor e do dever cotidiano. Aceite-
mos ser crucificados, a exemplo  de 
Jesus e Pedro.

Na Barca de  Pedro hoje  está 
Francisco. Ele nos convoca à sino-
dalidade, à comunhão, à unidade, à 
fraternidade. Este Pontificado marca 
fortemente a Igreja. A história confir-
mará a grandeza do Pontificado do 
Papa Francisco. Sentiremos saudade 
e gratidão por tão grande dádiva. 
“Quem viver, verá”.

O Papa nos convoca à fraternida-
de. Caim e Abel  não  conseguiram 
viver a fraternidade, nem Rômulo e 
Remo, fundadores de Roma. Com a 
graça de Deus, mesmo sendo dife-
rentes, Pedro e Paulo atestam que a 
fraternidade é possível. 

Que São Pedro e São Paulo inter-
cedam em favor da fraternidade que 
é sinônimo de sinodalidade”

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida 



Pastoral da Pessoa Idosa: 18 anos de presença na Arquidiocese

A Pastoral da Pessoa Idosa  foi fun-
dada no dia 05 de novembro de 2004, 
tendo como idealizadora e primeira 
Coordenadora Nacional a Dra. Zilda 
Arns Neumann, médica pediatra e 
sanitarista, brasileira, irmã do Car-
deal Dom Paulo Evaristo Arns.  Dra. 
Zilda ficou na Coordenação Nacional 
até  janeiro de 2010, ano de seu fale-
cimento.  Ela foi também a fundado-
ra e Coordenadora  Internacional da 
Pastoral da Criança e nas visitas que 
fazia  às Dioceses do Brasil  era ques-
tionada pelas líderes da Pastoral da 
Criança, que diziam: “Dra. Zilda nós 
sabemos  tudo  sobre as gestantes e 
crianças, porém nas famílias que vi-
sitamos, geralmente, há pessoas ido-
sas também. E ai nós precisaríamos 
saber como orientar, porque eles nos 
perguntam e nós não sabemos nada 
sobre a pessoa idosa.”  Daí em dian-
te, Dra. Zilda  passou a ter um olhar 
diferente para essa necessidade e a 
partir desse momento começou a 
nascer a Pastoral da Pessoa Idosa em 
todos os Estados do Brasil. 

O  objetivo da Pastoral é acom-
panhar os idosos, por meio de visi-
tas domiciliares, principalmente, os 

mais fragilizados  seja pela pobreza, 
solidão, isolamento, abandono. Le-
vamos o afeto, a  esperança, a ter-
nura de Deus, contribuindo com a 
construção de uma rede de serviços 
de apoio as pessoas que envelhe-
cem. A Pastoral vai ao encontro, es-
pecialmente, daquelas pessoas  ido-
sas que já não têm mais o convívio 
social comunitário. As (os)  líderes as  
identificam, em meio as paróquias e 
comunidades, e vão em missão, de 
dois em dois, realizar as visitas domi-
ciliares. Vale destacar que a líder co-
munitária é uma voluntária (o) que 
passa por uma  capacitação. Nessa 
capacitação, a pessoa recebe orien-
tação de como fazer uma visita do-
miciliar,  sobre os  direitos do idoso 
(a) e as redes de atendimentos. As 
visitas, contínuas  e sistematizadas,  
ajudam no fortalecimento de víncu-
los familiares e comunitários. 

A Pastoral da Pessoa Idosa não 
mede esforços para marcar  presen-
ça onde é mais necessária. O ideal 
seria que  todas as paróquias e co-
munidades pudessem contar com o 
trabalho da  Pastoral.  

Qual é a nossa missão aqui na 

Terra? Amar e servir o próximo! E ser-
vir aquele que mais necessita  faz  bem 
ao irmão, e muito mais ao nosso cora-
ção que se enche de alegria e gratidão 
pela oportunidade de poder ajudar. 
Deus nunca se deixa vencer em gene-
rosidade e Ele será eternamente grato 
aos  líderes, coordenadores e visitan-
tes por ter ido à casa daqueles  idosos 
para dizer-lhes que eles são amados.

Em nossa Arquidiocese, a Pastoral 
da Pessoa Idosa  está presente há 18 
anos.  A Pastoral  se iniciou em Apa-
recida, por meio do Grupo da Tercei-
ra Idade, no CRAS e pela Pastoral da 
Criança.  Em 16 de março de 2005, o 
então Arcebispo,  Dom Raymundo  Da-
masceno Assis  indicou Dona Thereza 
Aparecida de Oliveira Maciel, da Paró-
quia Nossa Senhora Aparecida, para 
ser a Coordenadora Diocesana,  que 
atuou por 6 anos. Em seguida, estive-
ram na Coordenação: Graça Benedita 
Gonçalves, da Paróquia São Miguel Ar-
canjo, e Helena Aparecida Fratari, da  
Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
ambas de  Guaratinguetá. No último 
dia 28 de setembro, fui nomeada por 
Dom Orlando,  Coordenadora Dioce-
sana.  Estamos presentes em cinco 
paróquias: São Roque, Nossa Senhora 
de Fátima, São Miguel Arcanjo,  São 
Francisco de Assis e Nossa Senhora de 
Lourdes.

Aproveito para convidar todos para 
a Missa em Ação de Graças pelos 18 
anos da Pastoral da Pessoa Idosa, a ser 
realizada no dia 06/11, às 20h, na Ma-
triz de São Roque, em Aparecida.   
Vamos, juntos,  agradecer e pedir a 
Deus que continue nos abençoando 
e nos encorajando no cumprimento 
dessa missão.

Leila de Jesus Gonçalves
Coordenadora Diocesana da 

Pastoral da Pessoa Idosa

P astorais em Ação
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Excelência na Arte de Acolh
er

Rua Barao do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP

Se preferir entre em contato com o Departamento Comercial:

         (12)  3104-2654              (12) 99727-5191

        /pousadadobomjesusoficial

        / pousadadobomjesus

         pousadadobomjesus.com

~

FAÇA O SEU EVENTO
 CONOSCO!

Confraternizacoes; 
Aniversarios;
Casamentos;
Batizados;
Comemoracoes 

       em geral. 

Estamos prontos para receber com excelencia
os seus convidados.
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Aconteceu
Formação para novos agentes da Pastoral Familiar

Após dois anos de pandemia, 
realizamos nos dias 26, 27 e 28 de 
setembro, no auditório da Pousada 
Bom Jesus, em Aparecida, a forma-
ção para novos agentes da Pastoral 
Familiar. 

Contamos  com a participação de 
cerca de 70 pessoas, representando 
12 paróquias de nossa Arquidiocese. 

Foram 3 noites, onde os novos 
agentes tiveram um primeiro con-
tato com a Pastoral Familiar, seus 
conceitos e objetivos, seus setores, 
pré-matrimonial, pós-matrimonial e 
casos especiais, e momentos de es-
piritualidade. Agora, inseridos na Pas-
toral, em suas respectivas paróquias, 
poderão atuar no sentido de tornar a 

Pastoral Familiar, ainda mais “intensa 
e vigorosa” (DAp), com a finalidade 
de atender a convocação do Papa 
Francisco para que tenhamos uma 
Pastoral Familiar “essencialmente 
missionaria” (AL), capaz de acolher e 
integrar todas as nossas famílias.

Agradecemos a direção e colabo-
radores  da Pousada do  Bom Jesus 
pelo apoio e  disponibilidade; aos for-
madores, pelo carinho com os novos 
agentes,  ao Padre Vinicius, pela as-
sessoria e acompanhamento, e, prin-
cipalmente,  a você, novo agente, 
que atendeu ao chamado de traba-
lhar para o bem de todas as famílias.

Jesus, Maria e José, nossa Família 
Vossa é!  

Luciano e Keli 
Casal Coordenador Arquidiocesano

Pastoral Familiar

O MINISTÉRIO EXTRAORDINÁRIO 
DA SAGRADA COMUNHÃO – MESC, 
iniciou no dia 25 de setembro de 
2022, com a Forania Nossa Senhora 

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão 

Aparecida, no Semi-
nário Bom Jesus, o 
Retiro Espiritual Anu-
al dos Mesc, por Fo-
rania.

Um dia inteiro re-
fletindo sobre os te-
mas: 

A Eucaristia como 
expressão da comu-
nhão na Igreja (sino-
dalidade)

A importância da Eucaristia na vida 
do Mesc

Levando-nos a uma interiorização 
e alto avaliação do ser Mesc, na co-
munhão consigo mesmo, nas motiva-
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ções, realizações, se gosto de ser, 
se faço por amor ou obrigação e 
como está o ânimo em ser ministro

Caminhando juntos, ainda nos 
proporcionou uma espiritualidade 
ainda maior no amor pela Eucaris-
tia, na participação da Santa Missa 
e do sacramento da confissão, da 
vida de oração e da adoração a Eu-
caristia.

A espiritualidade na vida do 
Mesc é vital, é como respirar, se 
não morre!

Pe. Douglas Henrique
Diretor Espiritual do MESC

Milton Cristóvão Borges
Coord.Arquidiocesano do MESC



Reunião das Pastorais Sociais da sub-região Aparecida

No dia 5 de outubro, às 9h, na 

Pousada do Bom Jesus, em Apa-

recida, tivemos a última reunião 

do ano com os assessores e co-

ordenadores das Pastorais Sociais 

das cinco Dioceses da sub-região 

pastoral Aparecida. 

Avaliamos a nossa caminhada 

até aqui, fizemos o cronogra-

ma para 2023 e elegemos a 

Sra. Leila Harumi, da Diocese 

de São José dos Campos, para 

representar a nossa sub-região 

no Regional.

Foi uma reunião objetiva, 

alegre e de muita gratidão a 

Deus e a cada um pelo carinho, 

trabalho e dedicação.

Obrigado a todos!

Pe. Nelson F. Lopes
Pároco - Par. Santo Expedito

Coord. Past. Sociais Fé e 
Cidadania da sub-região

Capacitação para Agentes da Pastoral da Saúde da Arquidiocese de Aparecida 

No último sábado, dia 01/10, 
no auditório da Pousada do Bom 
Jesus, em Aparecida, finalizamos o 
Curso de Capacitação para novos 
agentes da Pastoral da Saúde.  Os 

agentes foram capacitados para re-
alizar visitas domiciliares e também 
aos hospitais de nossa Arquidiocese.  
Contamos com a participação de 52 
agentes, entre os quais, 5  irmãos 

evangélicos. 
Foram dois sábados seguidos 

(dia 24/9 e 01/10), das 7h00 às 
17h00, de intensa formação. 

Muito obrigado a todos que 
participaram e colaboraram com 
a Capacitação. 

Deus seja louvado!

Pe. Gustavo dos Santos
Vig. Paroquial - São Roque

Ass. das Pastorais Sociais
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Agenda



  

- 08/11 - Pe. André Pizani - aniversário de ordenação
- 10/11 - Pe. Edson Marins de Oliveira - aniversário natalício
- 20/11 -Pe. José Thomé Minutti - aniversário natalício
- 20/11 - Pe. Carlos Roberto de Carvalho - aniversário de ordenação
- 20/11  - Pe. Marcos Chiquetto  - aniversário de ordenação
- 22/11 - Pe. Paulo Tadeu G. G. Lima - aniversário de ordenação
- 23/11 - Pe.Thiago Henrique - aniversário de ordenação
- 23/11 - Pe. Douglas Henrique - aniversário de ordenação
- 23/11 - Pe. Fabiano de Castro - aniversário de ordenação
- 24/11 - Pe. Gustavo dos Santos - aniversário de ordenação
- 25/11 - Pe. Sidnei Lino da Cruz - aniversário de ordenação
- 25/11 - Pe. André Gustavo de Sousa - aniversário de ordenação
- 25/11 - Pe. José Carlos de Melo - aniversário de ordenação
- 26/11 - Pe. Antonio Galvão dos Santos  - aniversário de ordenação 
- 26/11 - Diác. Afonso dos Santos Albino  - aniversário de ordenação

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

VI Dia Mundial 
dos Pobres

No próximo dia 13 de novembro, 

domingo, será celebrado o Dia Mun-

dial dos Pobres. O texto bíblico esco-

lhido para motivar a reflexão deste ano 

é:“Jesus Cristo fez-Se pobre por vós” 

(cf. 2 Cor 8, 9).  O Santo Padre dese-

ja que o Dia Mundial dos Pobres ”seja 

uma sadia provocação para nos ajudar 

a refletir sobre o nosso estilo de vida e 

as inúmeras pobrezas da hora atual”. 

Em sua Mensagem, Francisco diz: “a 

solidariedade é precisamente partilhar 

o pouco que temos com quantos nada 

têm, para que ninguém sofra. Quanto 

mais cresce o sentido de comunidade 

e comunhão como estilo de vida, tanto 

mais se desenvolve a solidariedade”. 

(Mensagem para o Dia Mundial do Po-

bre 2022)

Em sintonia com o que nos pede o 

Santo Padre, nossas Paróquias estão 

programando para esse dia  ações so-

lidárias em favor dos nossos irmãos 

mais necessitados.  

Informe-se na sua paróquia qual 

será a programação. Venha nos ajudar 

a construir um mundo mais irmão.
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ESTA PROMOÇÃO É AUTORIZADA PELA SECAP/ME. 
CONFIRA REGULAMENTO: SHIBATA.COM.BR/ SHOWDEPREMIOS. 

INÍCIO 01/11/2022 E TÉRMINO DIA 13/12/2022 PARA COMPRAS. 
IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS.

TUDO SOBRE O
SHOW DE PRÊMIOS
NO SEU CELULAR
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32 anos caminhando,
com alegria e fé!

APONTE A CÂMERA PARA O QR CODE
E CONHEÇA NOSSOS DESTINOS

INFORMAÇÕES E RESERVAS:

(19) 3294.0077
(12) 3199.3477 CatedralViagens

ESPIRITUALIDADE, FÉ, CONHECIMENTO, CONTEÚDO TEOLÓGICO E LAZER

Peregrinar é um momento único de alegria
e fortalecimento da fé!

“A peregrinação favorece o 
contato dos homens e das 
mulheres com a natureza, com 
as culturas e promove a  
valorização dos recursos  
ambientais e apresenta-nos as  
belezas do criador, como uma 
herança comum de toda a  
família humana.”

São João Paulo II
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